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A soberana vontade da Providência Divina nos 

trouxe mais provações ao término do ano de 1990. 
Registrou-se nas últimas horas desse calendário o óbi-
to da prezadíssima companheira Maria Aparecida Re-
belo Novelino, consorte do Dr. Thomáz Novelin», a 
cujo casal se deve a criação da Fundação Educandá-
rio Pestalozzi, de Franca (SP). E essa educadora emé-
rita esteve também, na chamada pela determinação de 
Deus, entre outras companheiras como Erlinda C. Mo-
ra to, Guiomar Puglia de Franca; Zaza Salerno Miguel, 
de Cássia; Juju Monteiro de Barros, de Ribeirão Pre-
to; além de outros elementos de projeção da Grei Es-
piritista Brasileira. A vida dedicada & Causa da Ins-
trução de crianças e adultos dessa educadora incomum 
representou a verdadeira missionária das lides huma-
nitárias. Participamos por cerca de cinqüenta anos do 
convívio fraterno do casal extraordinário Dr. Novell-
no e profa Maria Aparecida, cuja trajetória terrena 
sofreu uma reticência ponderada em data de 29 de se-
tembro último. E conhecemos de perto muitos atos que 
nos levavam a comentários judiciosos sobre essa cria-
tura. Sem dúvida, criatura modesta e de visões espiri-
tuais cristãs. Deverá ainda, assim o cremos, alguém ca-
paz de descrever-lhe o perfil bibliográfico em traços 
oomovedores de exemplificações. Seu Espirito norma-
lizado pela renúncia e pelo desprendimento representa 
uma página viva de heroísmo, o qual deve transpor as 
fronteiras de nossa nação, a fim de que se possa apren-
der de suas lições a prevalência cívica, em patriotis-
mo imaculado. Essa educadora heróica, sem favor, se 
iguala & vida luminosa de Gabriela Mistral, M. Mon-
tissole, e outros expoentes da pedagogia moderna. O 
Educandárlo Pestalozzi constantemente esteve no des-
velo de mãe e educadora. Além, dos seus cinco filhos: 
Eneida. Alcione, Icléia, Cleber, Climene e os dois ado-
tivos: Gesiel e Elenice, as creches dessa Fundação lhe 
ofereciam a alaeridade de centenas de crianças de am-
bos os sesos, as quais lhe dovotavam amor filial e ex-
pressivo carinho. Seu amor à Instrução e ao ensino 
em geral sempre se lhe apresentou como dever inadiá-
vel. Quando do Inicio da EScola Pestalozzi, resposta que 
se deu a uma intransigência religiosa ao excluir um 
moço declaradamente espiritista e que não aceitou a 
exigência da Direção em doses dogmáticas, no ano de 
1943. ela se dedicou a este trabalho. Isto porque os 
filhos de seus confrades, assim pensava ela, "não po-
deriam sofrer humilhações dessa natureza". Ao darem 
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inicio a essa tarefa para colaborarem nesse «eu pro-
grama de emancipação e aeu ordenado de Professora 
do Estado se destinava ao pagamento dessas suas duas 
colegas. Refletia essa sua atitude o seu próprio idea-
lismo... Enfrentaram ela e o dr. Novelino dificulda-
des inúmeras, além do combate acirrado dos transmon-
tanos tudo que podiam ganhar em pecunia se destina-
va a construção do edificio do Educandário Pestalozzi. 
Assim o casal se entregou de corpo e alma a favor des-
se objetivo, cujo patrono escolhido estava a figura im-
poluta de Euripedes Barsanulfo e esse Espírito repre-
senta para essa instituição o amparo Espiritual. A 
maioria dos Educandários sempre obteve ensino gra-
tuita. Muito se teme hoje a continuidade desse crité-
rio, dado às investidas dos que teimara em destruir o 
idealismo ti cs colaboradores da obra de Deus. Temem-
-se igualmente pelas injunções que levam as institui-
ções a se transformarem em empresas calculistas e 
utilitárias. Que o Alto nos livre desse presságio... 
Vamos porém, acompanhar essa visionária do amar cris-
tão desde o tempo de suas lágrimas ante as inúmeras 
dificuldades que levaram, o casal a vender sua pró-
pria residência para empregar o produto financeiro da 
venda na obra desse sonho acalentado. O Educandá-
rio Pestalozzi e o Conservatório dessa mesma Institui-
ção estiveram constantemente em suas preocupações de 
idealista incomum. Todos recursos amealhados sem 
pre se encaminharam para essa construção que lhe cus-
taram esforços e provações. Certa vez ao serzir uma 
camisa para o esposo vestir, ela lhe disse sem revolta: 
"— Veja, Novelino a que situação chegamos..." e ele, 
em seu otimismo de homem humorado, lhe respondeu: 
«,— ainda sou mais feliz do que o homem feliz que 
nunca possuiu camisa para vestir..." A escolha do 
nome Pestalozzi teve sua inspiração por lembrar do 
grande mestre da Pedagogia Universal. Deveria repre-
sentar como aconteceu, prova de gratidão a esse ilu-
minda Espírito. Poristo, arrostaram inúmeros sacrifí-
cios. Sua construção seria a resposta aos infelizes 
transmontanos por sua discriminação religiosa num fa-
to inusitado acontecido em Franca em 1943. No pe-
ríodo da Grande Guerra Mundial escolheram-na para 
presidir o núcleo local da Associação Brasileira de As-
sistência . Sua primeira decisão a de escolher compa-
nheiras que, assim, amadrinhassem os combatentes 
francance do "Front da Itália" não só essa solidarie-
dade aos praclnhas, mas também, o socorro imediato as 
famílias dos mesmos, que ficaram entre nós em situa-
ção de penúria... Quando surgiu o fantasma do Frei 
Boa Ventura, que se dispôs a pulverizar o Espiritismo e 
os Espiritistas do Brasa, por métodos de mentiras dog-
máticas e afirmações aleivosas, ela se destacou como 
a primeira reação contra esse infeliz sacerdote. Con-
vocou-noa para também, estar junto do Dr. Thomaz 
Novelino combater pela Rádio Clube Hertz de Fran-
ca. as acusações Impiedosas assacadas contra a Dou-
trina Consoladora. Esse trabalho, se realizou pelo mes-
mo órgão de divulgação falada por onde o desaeisado 
Irmão divulgava suas ingratas acusações. A Mocida-
de Espírita de Franca, nas décadas de 1946 a 1950, 
recebeu de suas lições memoráveis os ensinos de sua 
didática própria e Inconfundível, tanto que, até hoje, 
muitos confrades conservam em suas culturas religio-
sas os ensinamentos recebidos nor seu interrogo 
Junto a diretoria executiva • administrativa da FEB. 
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que se reúne uma vez por mês, tuas opiniões categori-
zadas sempre foram de esclarecimentos, querem pon-
tos dúbios, quer em suas visões premonitórias. Suas 
conclusões ouvidas com respeito nevia mostram como 
mulher previdente e valorosa. Em outras participa 
ções, figurou como crUtuia modelar e d« sobriedade, 
que valem ser citadas por reconhecimento e apreço a 
sua cultura e ao seu bom senso de missionária da edu-
cação, quantos outros acontecimentos sua personalida-
de marcante se fez sentir por destaque, sob a f.bra de 
crença em Deus! Pudessem todas às comunidades do 
Brasil possuir criatura desse jaez e muitos problemas 
sociais encontrariam soluções definidas. A*era, ao tér-
mino dessa alongada crônica onde se fez registros sen-
timentais dessa existência, pontificada de exemplo», de-
sejamos levar ao Dr. Thomáz Novelino (também aos 
filhos e aos netos) nossa solidariedade cristã no dese-
jo de ver esse irmão no aceite de sua viuvez tempo-
rária. Que o Espirito ore liberto, dessa espiritista in-
comum, possa receber dos que lhe antecederam na 
passagem para o Plano Espiritual, a recepção corres-
pondente o seu valor de mulher lúcida e abnegada. 
Pensamos também, que cerca de centenas e centenas 
de crianças assistidas por esta Instituição, lhe envia-
rão as vibrações de amor fliial, , 

Agnale Monto 

XX X X X . X.X. I ... 

S O L U Ç O S DE R E A L E J O S 
J°rg« Borges d* Souza 

Parece (eousa que espantai) 
Que a mágua que ele desperta, 
£ a nostalgia que canta 
Por uma estrada deserta! 

Ê que a saudade que é breve, 
Breve ou longa, como for, 
Tem o teu tono tão leve 
Que «corda ao menor rumor! 

Mas, a saudade — ave errante — 
Penso que não dorme, não, 
Devido ao rumor constante 
Do bater do coração 1 

Pezares d'alma que informem 
O que jamais definiram: 
fi que há saudades que dormem, 
E outras que nunca dormiram' 

Saudade — não se descreve.. , 
Mas a que nasce do amor, 
Tem o « u sono tão leve, 
Que acorda ao mimar rumar» 

As vezes, (tristeza louca!) 
O tem magoado e dolente 
de um realejo de boca, 
Desperta saudade A gente! 

A querida Família tkpirita de Franca guardando 
nos Arquivo» da Memória, ot sons dos Realejos e do» 
Acordeont, magistralmente dedilhados pelos Serettei-
ro», desta Franca querida, em minha vlsitlnha passa-
geira, quando ai estive em 1972. visitando O» Abrigos 
do» Velhinhos o Hospital Psiquiátrico e o Lar Pett» 
lozzi, nossa Cidade das Três Colinas. Oferta singela 
Do menor Irmão Joro» Boro** d» Souza. 

ASSINATURAS NOVOS PREÇOS 

A Direção do Jornal "A Nova Era", comu-

nica que, devido aos altos índices de Inflação 

verificados durante o ano de 1990, reajusta-

mos o valor da assinatura de nosso veículo de 

Difusão Espírita, a partir de 01 de janeiro de 

1991, para CR$ 500,00 a anuidade. 
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DA ARTE DE ESCREVER 
A vida me deu «celestes professores cuja influên-

cia sobre a formação de minta personalidade foi mar-
cante. Deles eu me recordo com muito aíeto ç agra-
decimento. Todavia, um houve cuja influência sobre 
o meu ser foi superiativamente decisiva, Ter sido seu 
aluno marcou-me muito o modo de agir na vida, prin-
cipalmente aliando estou escrevendo qualquer página 
para jornais ou preparando originais para livros. 
CJAJj BEIT0 — eis o seu nome. Já é desencarnado 
mas quero crer que, no plano espiritual, continua a 
Ira baili ar em favor da educação moral de nossa juven-
tude no agitado mundo em que vivemos. 

Durante o» quatro anos de Ginásio Iguassuano deu-
-me aulas de Português. E desde aqueles tempos, não 
sei o que mato nele me fascinava — se a vasta e pro-
funda cultura do idioma pátrio, se a maneira agradá-
vel com que conduzia as quatro aulas semanais, se o 
tom paternal com que conseguiu impor-se pela estima 
o pela admiração a uma turma de aluno», cá piá nós, 
bagunceiros e laboriosos. Jamais, porém, ele puniu 
um s6 aluno. N6» o respeitávamos, nós o estimávamos 
muito para magoá-lo com nossas indisciplinas. 

Ciai Brito incutiu em mim duas coisas muito va-
liosas . Primeira: o gosto pelas leituras pois indicava 
livros, sugeria autores, estimulava o desejo de se ter 
à mão sempre um bom livro. Segunda: promovia con-
cursos em classe de modo que os alunos eram obri-
gadas a passar para o papel o que pensavam, o que 
sentiam, o que aprenderam depois de uma dada obra 
lida. Isto me levou a coordenar as idéias, ampliar os 
conhecimentos e redigir de maneira clara, objetiva e 
sucinta o que me vinha na telha! Inclusive foi graças 
a ele que me tomei de amores com a poesia de vez 
que aos 14 anos, lembro-me bem, era novembro de 36, 
compus numa só tarde meus dois primeiros sonetos, 
um setessilábico sobre tema amoroso e um decassílabo 
sobre Jesus, Como sou grato a Deus tê-lo tido meu 
professor no ginásio'. Curiosamente, pouco tempo de-
pois uma de suas filhas veio a ser minha aluna, exa-
tamente de Português, no Curso Normal do Colégio 
Leopoldo; mais tarde, eu me fixei mesmo na Biologia! 

Talvez algum leitor amigo esteja já se questio-
nando: — Por que é que 0 Celso Martins está com es-

te papo furado, relatando coisas que só a ele pode 
interessar? 

B respondo que estou me lembrando de Ciai Bri-
to aqui neste canto de jornal espírita porque algu-
mas dicas com ele aprendi e que poderiam ser de gran-
de proveito aos confrades que escrevem em nossos jor-
nais, sobretudo os que estão iniciando, como um dia 
eu também fui neófito. Com ele aprendi que não se 
devem escrever páginas quilométricas a fim de nãa 
entediar o leitor. E note-se que ele nos dizia isto en-
tre 1854 e 57, bem antes de a televisão absorver a 
atenção de quase todos nós com m novelas, os noti-
ciários políticos e policiais, os eípertes (futebol, bas-
quete, vôlei, Fórmula 1 e outros bichos,,.). 

Cm» ele aprendi que não se devem escrever pa-
rágrafos enormes, compactos, que cansam os olhos e 
a mente d» leitor. Com ele aprendi que só se pode 
apresentar numa frase (de preferência curta) uma só 
idéia. Que se devem sempre que possível citar exem-
plos concretos, dados m i s , ocorrências marcantes a 
fim de facililar o entendimento do assunto e não fi-
car divagando ao mundo das nuvens, usando palavrea 
do difícil e vazio de conteúdo, exibindo sabença e não 
propiciando uma real comunicação com aquele que nos 
ouve ou nos lê. Numa palavra, Ciai Brito nos dizia 
que, se podemos dizer alguma coisa com 10 palavras, 
por que é que iremos encher lingüiça usando circun-
ióquíos, desperdiçando o tempo do leitor (ou do ouvin-
te) com 100 palavras desnecessárias? 

Claro que a frase de Büffon tem ainda cabimento. 
"O estilo é o próprio homem", Quer dizer, cada raa 
tem o seti modo de expressar seu pensamento, chegan-
do até a usar quase sempre o mesmo vocabulário den-
tro da riqueza do dicionário do Português. Não se po-
de, por isso mesmo, quer que todos escrevam do mes-
mo modo ainda que seja o mesmo o tema a ser ana-
lisado. Todavia, o autor (ou o orador) que mais cati-
va é aquele que procura ser claro e objetivo! Diz tu-
do e diz bem usando poucas palavras. E a meu ver de 
espírita míope (ou de míope espírita) estas pondera-
ções de meu saudoso professor Ciai são de profunda 
oportunidade no jornalismo espirita nacional. 

Celso Martins 
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" U m a Razão Para Viver # f 

Em 1.° de dezembro realizou-se o último 
encontro de Frofesores Espiritas e Evangeliza-
dores da Fundação Educandârio Festalozzi. 

A abertura deste encontro se deu com a 
leitura de uma mensagem e prece. 

Dr. Tomás Novelino íalou sobre Pedro de 
Camargo, entusiasta ao extremo em relação a 
educação, no meio espírita. 

Fez também destaque a Dona Anália 
Franco e a forma pela qual ela dirigia o seu 
educandârio em São Paulo cujo objetivo era 
a educação das meninas em asilos e creches. 
Ela escrevia versos e compunha hinos que 
cantava com as crianças de 4 a 5 anos em ca-
da intervalo de aula. 

O Dr, Novelino fez uma observação cari-
nhosa sobre a sua companheira e sua carrei-
ra, como proíesora primária e também sobre 
o início do Educandârio Pestalozzi, sem fins 
lucrativos, primeiramente com o Intemato até 
chegar nos dias atuais e todos obstáculos que 
encontraram nesta tarefe educativa. 

Ele afirmou que o Educandârio visa à for-
mação integral da oriança e segundo o edu-
cador, Joãt Henrique Fgstalozzi, a verdadeira 
educação objetiva o desenvolvimento harmô-
nico da criatura. 

Dr, Novelino fez uma comparação: quem 
planta couve, terá uma boa produção dai 2 a 
3 meses; quém planta carvalho, cedro, peroba, 
leva séculos para ter a produção. Assim é o 
trabalho de Cristo, o Mestre dos Mestres, o 
maior Educador entre os homens. 

Em seguida, os participantes dividiram-
aa em quatro grupos e os temas estudados fo-
ram os seguintes: "A cor do Mundo"; "Des-
vios de Rota"; "O Grande Tesouro" e *A Nos-
talgia do Natal", do livro "Razão para Viver" 
cie Richard SimonettL Cada grupo discutiu 
um tci ; • -.inclusões debatidas no painel 
foram; As pescas enxergam o ambiente de 
acordo com aquilo que s|o. Se o indivíduo é 
nervoso, agressivo ou pessimista, verá tudo pe-
la ótica de suas tendências, imagina tido con-
viver com gente assim. Ê preciso evitar lentes 
escuras, a visão sombria, pesada, densa, pote 
cãffi êâ lentes claras, de otimismo e alegria, 
enxerga melhor; com segurança, sem tropeços 
sem distorções da realidade, 

A felicidade não ê um favor cio Céu e por 
outro lado a infelicidade r.So I uma imposi-

ção do destino. Ambas dependem muito mais 
do que oferecemos à vida e muito menos do 
que dela recebemos. "A felicidade não é uma 
estação, na viagem da existência; felicidade é 
uma maneira de viajar". 

O grande segredo do equilíbrio e da feli-
cidade é justamente definir o que nos compe-
te fazer. 

A Doutrina Espírita nos oferece um ro-
teiro precioso par aque não nós percamos em 
desvios indesejáveis da rota: 

— Somos espíritos eternos, filhos de 
Deus; 

— Fome® criados para o Bem: 
—• A Terra é um educandârio; 
— Os sofrimentos, tantos físicos como es-

pirituais, auxiliam no nosso aperfeiçoamento 
e funcionam como agente depurador; 

— Seremos felizes na medida em que 
orientamos nossa iniciativa no esforço por 
cumprir os desígnios divinos. 

É preciso que caminhemos com cautela, 
cultivando a reflexão, "remindo o tempo", is-
to é, resgatando-o do acomodamento, da indi-
ferença, do comprometimento com os enganos 
do Mundo, para um pleno aproveitamento das 
oportunidades de edificação da jornada huma-
na. Imperioso portanto, que aproveitemos as 
horas. Podemos começar com o que há de er-
rado em nós. O vício, por exemplo, não re-
presenta apenas uma perda, mas, sobretudo, 
comprometimento do tempo, com repercussões 
negativas para o futuro. 

Em um dos temas, o autor comenta sobre 
as comemorações do Natal, com festas pom-
posas, com desperdício de dinheiro e de saú-
de pelos excesos cometidos, em detrimento dos 
que não têm o que comer, demonstram como 
os homens estão distantes dos valores de fra-
ternidade preconizados pela mensagem cristã 
É o mesmo feto em que se festeja um aniver-
sário esquecendo o aniversariante e sobretu-
do. o significado de seu natalício. 

É preciso superar semelhantes equívocos 
e assumir nossas responsabilidades, a partir 
da compreensão de que Jesus é Irmão mais 
velho, um Espírito puro e perfeito que se en-
carnou com o objetivo de nos ensinar a viver 
como filhos de Deus. 

Ê necessário encarar a realidade, com-
preender que a jornada terrestre tem dois 
tíns específicos de renovação e progresso e 
através do esforço do Bem encontramos nos-
sas melhores oportunidades de construir um 
futuro feliz, sem comprometimento com as 
ilusões da Terra. 

Dulce Essado 

A M A E SERVE 
Mesmo que a sombra do derrotismo pene-

trar em teu coração, ergue-te confiante que 
os servidores da Bendita Obra do Senhor: 

— Não sucumbirão ensembreados pela 
vi ciência ; 

— Não perderão o ruma da paz atingidos 
pelas flexas da intolerância; 

— Não desistirão desviados pelas toxinas 
do ódio; 

— Não serão maculados pela agressão dos 
parasitas das trevas; 

— Não chafurdarão na trama da lama 
dos vinculados à descrença e à incompetência 
de perdoarem; 

— Não serão desastrados por influência 
dos escudados nos vícios corrompedores da fé; 

— Não esmorecerão diante da intriga e 
dos traidores; 

— Não permitirão que as sombras os en-
volvam, arrastando-os às furnas da desgraça 
íntima. 

Ama e serve. 
Cunha em teu coração o lema da paz. 
Apresenta Jesus como o teu escudo ver-

dadeiro. 
Preserva os sentimentos dè amor, mesmo 

oue a descrença se aflnize com os. teus ins-

tintos. 
Protesta contra o derrotismo e agita-te 

diante dos paralíticos e fugitivos da bênção 
do Senhor. 

Soma à tua fé, mais luz e ilumina os ca-
minhos dos aflitos, que perderam o rumo da 
renovação. 

Anuncia a presença da luz no teu traba-
lha e medita com ardor. 

Contempla a medalha da paz que os bons 
transportara nas mãos e segue-lhes os exem-
plos. 

Declara-te representante de Jesus nas ho-
ras amargas, mesmo que todos tenham aban-
donada a Seara Bendita do Amor, — Ama e 
Serve. 

Agnéllnho 
(Alberto Fernandes — CP 9512 — 
Porto Alegre — RS). 

- ( * ) -

.,. nas horas difíceis, oremos. 
nos momentos de inoertexa, oremos, 
em todas as circunstâncias, confiemos 
em Jesus 

Otttrrt dt Matscxas 

í Mensaeem osieo grafada por Francisco C Xavier) 



Ensinando e êuranda com bondade. 

Pregando a verdadeira .caridade; 

A todos dedicou imenso amor! 

Antônio Fernandes Rodrigues 
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As Asperezas da Ex i s t ênc i a P o e m a de flllte-VÉSpera 
João Duarte de Castro 

Conforme o filósofo William Mac Fee: o 
mundo não está interessado nas tempestades 
que encontramos nos embates da vida, mas 
sim quer saber se conduzimos o navio ao por-
to! 

Disse-nos Jesus que-a felicidade não é 
deste mundo, porque esta só será alcançada 
na vida futura. Aqui só a felicidade relativa, 
fruto de uma conquista da criatura humana. 

Assim, as dificuldades, os problemas, as 
provas e as expiações são próprias e necessá-
rias a este estágio. A existência terrena é des-
tinada à preparação das almas infantis para 
a maturidade espiritual; destina-se à depura-
ção- do ser humno. Daí a necessidade de ser 
uma escola dura e rigorosa, porque a têmpe-
ra-do aço só é possível em condições apropria-
das e ideais. 

A felicidade é um estado de espirito a ser 
trabalhado e conquistado, É um galardão que 
cabe, ao ser, alcançar por seus próprios esfor-
çoss com sua própria luta e por seus próprios 
méritos. E este almejado patamar jamais se-
rà um presente outorgado ao homem, mas 

sim uma conseqüência de tudo o que tenha 
feito por merecê-lo. Quanto maior a labuta, 
tanto maiores os esforços, mais difíceis os obs-
táculos superados, mais tormentosa a traves-
sia, mais rápida será a diplomação, mais sig-
nificativo o prêmio conquistado. 

Pessoas existem acomodadas à própria si-
tuação e que nada fazem por melhorar-se; 
muitos são os aproveitadores que se benefi-
ciam do trabalho alheio; não são poucos os 
indivíduos cujo lema de vida é "levar vanta-
gem em tudo"; são numerosos os espertalhões 
e os exploradores. No entanto, a cobrança é 
infalível e cada qual receberá conforme as 
próprias obras, uma vez que a cada trabalha-
dor sempre é conferido o salário a que faz jus. 

Mas para entender os problemas da exis-
tência e para aceitar as dificuldades da vida 
terrena, necessário é antes de tudo saber o 
que somos, o porquê de nossa permanência na 
Terra, de onde viemos e para onde vamos. E, 
principalmente, estarmos conscientes de que 
somos nós os únicos responsáveis por nosso 
próprio destino. "Conhecei a Verdade e a Ver-
dade vos libertará"! 

M Ã E 
Não fora a nossa fé, mãe querida, nem sei se po-

díamos curvar-nos a vontade de Deus, vendo-a se san-
tificando neste período de sua enfermidade. Antes do 
entardecer de sua vida, éramos então ainda bem mais 
jovens. Fomos notando que você, mãe amada, sentia-se 
cansada e adoentada, Mas cuidávamos de você sem 
nos afligir, pensando sempre na esperança divina de 
chegar melhoras para a seu estado de saúde, t á do 
céu caía em nessas almas uma luz forte que sustenta-
va o nosso coração, a nossa vontade de vê-la comple-
tamente sadia. Éramos felizes, todos lá em casa se 
sentiam contentes porque você podia cuidar de todos 
nòs, trabalhando, passeando e orando. 

Mãe! a senhora sempre foi uma pessoa humilde, 
sábia e serena. Recordamos do seu amor distribuído a 
cada um de seus filhos. Era o amor que redime, dan-
do sombras as nossas aflições de moças ainda. O 
quanto você lutou naquele fogão de lenha, até tarde 
da noite para oferecer aos seus filhos o conforto de 
um lar sadio. O solo fértil da sua alma, fazia-nos rir, 
rir, r ir . Mas, enquanto você semeava orvalhos em nos-
sas vidas, uma surpresa, não sei se triste, se vontade 
de nosso Pai celestial, vocâ perdeu a vida das suas 
pernas. Mãe querida, só Jesus sabe o quanto sofrem 
seus filhos por vê-la há 32 anos sem caminhar, sem 
poder sair andando, curtir a natureza, sem poder ver 
o progresso de sua terra natal. 

Nós, mãe amada, quando a caminhos de passeios 
pela cidade, nas viagens e outros divertimentos, leva-
mos conosco o seu roeto lindo e tranqüilo, mas que 
rendo o breve regresso para ficarmos do seu lado por 
que a saudade, quando longe de você, é amarga, 

£ forte a dor que carregamos em nosso» corações 
mas mais forte é o nosso crescimento espiritual que 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
Departamento da Fundação Espírita "A l ia 

Kardec" entidade de Utilidade Pública Federai 
e sem fins lucrativas. Situado em Franca — E» 
tado de São Paulo, ã Rua José Marques Garcia, 
675 — 14.400 — Tel. 723-2000. Mantém convê-
nios além do INAMPS e CSM, com a CPFL, 
ECONOMUS e Banco do Brasil. 

Para tratamento dos pacientes, destacam-se: 
— Corpo Clinico Especializado: 
« Psiquiatras, Neurologistas, Clinico Geral, 

Ginecologiatai, Enfermeiras, Psicólogos, 
Prol. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupacionais e Recreaclo-
nistas (Monitores) 
dispondo de campos e Jardins. 

• Localizado numa área de 100 hectares, 

nos faz ver em você, a nossa proteção, o nosso agasa-
lho quando a dúvida tenta entrar na vida de cada um 
dc<s seus filhos, quando adoentados você de mansinho 
oferece-nos o carinho do seu olhar profundo. 

Mãe, todos nós a amamos com intensidade, com 
paz, esta paz semelhante a aceitação da Cruz de Cristo. 

Mãe, você é a nossa alegria, a nossa doce e mei-
ga companheira. 

TE AMAMOS 
SEUS FILHOS: Maria Teresa Guimarães Veiga, 

João, Dagmar, Vietor, Gracinha, Regina, Helena, An-
tônio, Martinha e Maria Rosa Neta, 

— Esta homenagem dedicada i nossa Ml» , Maria 
Rosa, dedicamos também à nossa saudosa prima dona 
Irana Ti$o. 

-- Maria Tarara Guimarães Valsa 

A noite peregrina pela cidade, 
E eu ouço música e estrelas ausentes. 
Um comichão de poesia, 
um volteio quente, 
quer se abalar por palavras 
que nem sei se existem. 
Mas sei por que isto. 
£ que a cidade dorme 
para renascer na véspera do Natal. 
É verdade que o asfalto foi violado 
por papéis desfolhados das janelas de negócio. 
E papai-noel é camelô, vendendo bugigangas. 
E as favelas não cozinham peru no Natal 
porque nunca vêem o pão de cada dia. 
E em tala parte, há homens fardados, 
prontos a dilacerar a Terra com mísseis. 
E há barcos tenebrosos 
esvaziando os mares de baleias. 
Mas ponho-me apenas a sondar a noite. 
E vejo que ela se amansa 
para ser prelúdio da véspera, 
No prédio em frente 
alguém embrulha um brinquedo 
e escreve beijos num cartão 
e saboreia num sorriso, o sorriso de outro 

alguém. 
Numa vila operária, 
certa mulher amassa uma rosca sem passas 
e está saudosa da noite que virá, 
pois ela reunirá parentes e vizinhos. 
Em bairros da cidade, 
pessoas comuns tomam de empréstimo a 

madrugada 
e empacotam balas e feijões 
e os embrulhos se derramarão 
nas favelas e nos cortiços. 
Há templos e centros e terreiros, 
há casas e bocas, 
acendendo círios, 
vivendo presépios, 
anunciando orações. 
Há meia dúzia de poetas ocasionais, 
confeccionando rimas de Natal. . 
Há milhares de olhinhos de criança 
saltitando na noite, recheada de sonhos. 
E elas gostariam de brinquedos e pães, 
de,adultos com boa vontade e de paz na Terra. 
E há um par de olhos doces e onipresentes,.. 
Não contentes com a glória das alturas, 
buscam lamparinas nos porões, 
para que todas as noites terrenas 
se acendam finalmente de Natal. 

Dora Incontrl 

- 0 E N C O N T R O -
EMISSÁRIO DE LUZ — 

Era ttm entardecer maravilhoso! 

O astro rei despedla-se, brilhante, 

Qçiütia por um manto radiante 

De estrelas do universo majestoso. 

Nesse clima de paz, nasceu um Infante 

Ha casa de Maria o seu esposo, 

í Jesus, o rabino generoso, 

Que ensinou a lição mais importante 

Nascendo neste vale de amarguras, 

Por amor às humanas criaturas, 

Morreu cmrificado, sem rancor. 

ASSINE O 
Preencha o Cupon abaixo e envie para a Caixa Postal, 65, em 
nome do Jornal "A Nova Era". CEP 14,400 - Franca - São Paulo 
Brasil. Acompanhado de Vale Postal ou Chegue Nominal, 

Assinatura Nova j ] Assinatura Renovação 

Nome 

Rua 

Cidade 

A n u a l Cr$ 500 ,00 

Bairro 

CEP Estado 

Colaboração Crf 1.000,00 

Inspirada 2/8/1862 

Si na estrada da vida <. 
Encontram um teu irmão 
Curvado ao peso dos «nos, 
Estenda-lhe a tua mio . 

Guia esse pobre infeliz 
Nos trôpegos passos seus. 
Ensine-lhe com todo carinho 
Que nosso destino pertence à Deus. 

Aprenda rom esse Infelii 
A amargura da m i vida. 
Contempla enquanto é tempo 
A causa de suas feridas. 

Pede a Deus que Ilumine 
O irmSo que fracassar, 
Eis que, a vida de maldade 
Pode um dia se tranaformar. 

•Ajuste hoje, enquanto é tempo 
l eu quinhão de sabedoria 
Reparta com o maí» pequenino, 
Vm pouco de tua alegria. 

Deas é bom, # jurto, 
A ninguém castiearé. 
SI praticarás algum mal, 
também nío perdoará. 

A Lei de Deui é justa 
tostes a todo» procurar, 
A etnsa do »au deitiuo 
Na própria fida encontrar. 

tMI« Maria Romnnefí . IZA 
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1 EMISSÁRIO ESPIRITISTfl 
ARAUTOS DO ESPIRITISMO: — Mais um 

jovem espiritista que se projeta na tribuna a favor 
da divulgação de nossos princípios doutrinário. Tra-
ta-se do professor Clóvs de Souza Nunes, de Salva-
dor (BA). 

Esteve ele recentemente em Londrina (PR), on-
de expôs tema muito acertado em pesquisas e ilus-
trações, sob a denominação: "A Revolução com a 
Concorrência no Velho Mundo" e "Os Fenômenos 
Espiritistas". 

Falou ainda, sobre outros temas de muita opor-
tunidade. Confrade írancano que o assistiu nessa 
cidade paranaense nos informou ser ele um dos ex-
p sitores doutrinários de muito valor em suas ex-
posições . 

SEMINÁRIO EM NATAL (RN): — Tem» 
em mãos, por gentileza do entusiasta e inspirado 
poeta Jorge Borges de Souza, de João Pessoa (PA), 
noticias sobre o sensacional movimento em que sus-
tentou o 11<? Seminário Espiritista do Estado do Rio 
Grande do Norte. Coube a Federação Espírita do 
Efetado Potiguar, sediada na Capital de Natal, a or-
ganização desse magno acontecimento, que contou 
com representações de todos os Estados da Região 
Nordestina. Os espiritistas que deram maior soma 
de colaborações a esse certame doutrinário: Arman-
do Tomás, José Raymundo, Jorge Borges de Sou-
za, Márcia Carvalho, Hermógenes Andrade Filhe. 
Clóvis Nunes, Benvindo de Mello, Azamor Cirne, 
Abstal Loureiro e muitos outros valorosos compa-
nheiros . 

Deu presença nesse Seminário a famosa sen-
sitiva russa prcía. Bárbara Ivanova e como orador 
oficial o querido pref. Divaldo Pereira Franco. 

PASSAMENTO: — PROFA. MARIA APA-
RECIDA REBELO NOVELINO, em data de 29 
de dezembro último, ocorreu em nossa cidade de 
Franca, o desenlace dessa expressiva educadora, es-
posa do dr. Tomás Novelino, a quem se deve a 
"FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO PESTALOZZÍ" 

Verdadeira missionária do ensino e do Ampa-
ro ao Menor, ela se distinguiu pela sua bravura d*: 
enfrentar sempre, com galhardia, tedos cs impeços 
urgidos contra sua Instituição e esteve sempre co-

mo estimulo e incentivo ac seu companheiro de lu-
ta terrena. Além dos seus cinco filhos: Eneida, Al-
cions, Eicléia, Cleber, Climene e, os adotivos Jc-
«iel a Etenice, ela distribuiu carinho matemal e ccn-
tenas de crianças amparadas pelas três creches, fun-
dadas e mantidas pela Fundação Pestalozzi. Em 
«eu passamento compareceram representações de ci-
dades de nossa Região como: Ribeirão Preto, Bata-
tais, Pedregulho, S&o Joaquim da Barra, Sacramento, 
Uberaba, Cássia, Cristais Paulista e São Sebastião 
do Paraíso. À saída de seu féretro do Educandário 
Pestatoízi falaram sobre a vida missionária desse 
vulto inUvidável: José Papa, de Ribeirão Preto, Dr. 
Saulo Wilson de Sacramento, Agnelo Morato de 
Franca e, dando seu testemunho de espiritista va-
loroso, fez ouvir numa oração comcvidísskna seu 
esposo dr. Tomás Novelino. Aos seus familiares 
nossa solidariedade cristã em que se ajunta igual-
mente nossas preces. 

§|| 
CORREIO ESPIRITA PAULISTA: — Surge 

em Ribeirão Preto (SP), devido ao idealismo im-
par do prestimoso prof. Abel dos Santos, esse ór-
gão de Comunicação do Instituto da Difusão Espí-
rita da Capital D*Oeste de São Paulo. Uma das 
mettras da edição Jornal "Correio Espírita Paulis-
ta", que se programa para circular mensalmente, o 
de levar principalmente ao público leigo a mensa-
gem doutrinária da Doutrina Consoladora. Para is-
to os dirigentes desse órgão de divulgação <ft> Espi-
ritismo espera colaboração da todos com notícias 
inéditas, fatos e movimento sociais da Doutrina Es-
piritista de toda parte O endereço dessa promis-
sora organização: Correio Espírita Paulista Cx 
postal, 1887 — CEP 14.400 — Ribeirão Prelo 
ÍSP). 

I I I 

Procure par» «eus Impresso» 
oficinas gráficas de *A NOVA ERA", 

I A*. Antônio Rodrigw» Neto, 815 
14 4 í » — FRANCA — Sle Paulo 

CONGRESSO MUNDIAL: — Previsto com 
muita antecedência a Federação Espírita Espanho-
la, pelo seu presidente o admirável companheiro Ra-
fael Gonzalez Medina, deverá acontecer nesse paíz 
no ano de 1992 outro Congresso Mundial de Espi-
ritismo. Já está escolhido uma Comissão Organiza-
dora em favor desse conclave, a qual já toma as pri-
meiras providências para que o referido Congresso 
corresponda às finalidades da Doutrina Consola-
dora em consonância com a filosofia religiosa do 
Terceiro Milênio. A escolha da Capital de Madrid-
Espanha para a realização desse Congresso foi de-
cidida em Liége-Bélgica. Uma das propostas, des-

' Je já levada à consideração dos congressistas será 
a organização da Federação Internacional do Espi-
ritismo. 

MARIA MADALENA DE PAULA — Ter 
minou seu ciclo de existência terrena no dia 
04 de dezembro do ano recém findo, aos 81 
anos de idade, essa valorosa confreira das li-
des espiritistas, e prima primeira de Eurípe-
des Barsanulfo. M. Madalena era natural de 
Sacramento, MG, e filha dileta do casal Fran-
cisca de Jesus e Virgílio Hermógenes de Araú-
jo. Consorciada com o Sr. José de Paula (Sr. 
Juca), coroou seu lar com cinco filhos, hoje 
todos casados. 

Espírita de berço, iniciou suas atividades 
no auxílio aos semelhantes, através de seus 
dons mediúnicos, ao lado de outros abnega-
dos e decididos companheiros como Mariano 
da Cunha, D. Ozana e D. Laudelina, na con-
ceituada cidade de Santa Maria, MG, e fazen-
das do município. Em Centralina, onde se ra-
dicou com seus familiares deu seu testemu-
nho de espiritista, onde fundou e manteve 
uma Casa Espírita, com o objetivo de auxiliar 
o próximo e divulgar a Doutrina Consoladora. 
Transferiu residência para a cidade de Fran-
ca, SP, e continuou sua tarefa espiritual na 
Casa de Saúde "Allan Kardec", juntamente 
com seu Provedor de então, José Russo. Nos 
últimos dez anos de sua vida dedicou o me-
lhor de seus esforços em prol do próximo nos 
trabalhos de Passes e Estudos doutrinários do 
Centro Espírita "Luz e Progresso", de nossa 
cidade. Ao seu Espírito já liberto das injun-
ções terrenas, bem como aos seus familiares, 
juntamos nossas orações a Deus e Jesus para 
que ela possa continuar a Influir para o bem 
das criaturas. 

ESPÍRITOS LEVIANOS 

Em sow comunicações com os homens, a lin-

guagem de que « servem é, amiúde, espiritoosa a 
faceta, nr.s qoase sempre S B B profundeza de idéias. 
Aproveitem das esquisitices e doa ridículos dos ho-

mens e o* apreciam mordsww e satíricos Se te-
mam nomes supostos, mais por malícia do que por 
maldade 

(Allan Kardec, "O Livro «cs Espíritos") 

RELATÓRIO DAS ATIVIDADES 
DO DM DA UNIMEF 

12 a 15 de março — participação na 
X X i n COMEESP em Bebedouro. 

08 de abril — reunião geral do DM em 
sua sede local. 

21 de abril — participação na reunião da 

UNIMEF na Nova Era. 

08 de maio — reunião administrativa em 

nossa sede local. 

10 de junho — reunião administrativa em 

nossa sede local. 
08 de julho — reunião administrativa em 

nossa sede local. 
14 e 15 de julho — coordenação do I I 

ESASDEF cujo tema foi Ecologia e Espiritis-
mo. 

15 de julho — participação na reunião da 
UNIMEF na Nova Era. 

21 e 22 de julho — participação no IV 
Encontro de Secretários de Doutrina do CRE 
— Ribeirão Preto na cidade de São Carlos. 

28 e 29 de julho — participação na 1.* 
prévia da COMJESP em Itirapuá. 

06 de agosto — participação na reunião 

geral do DM/USE em Ribeirão Preto. 
12 de agosto — reunião administrativa 

em nossa sede .local. 
07, 08 e 09 de setembro — participação 

no I I I Festival da Canção Espírita de Franca 
09 de setembro — reunião administrativa 

em nossa sede local. 
06, 67 e 08 de outubro — participação no 

VI EEDME em Presidente Prudente cujo te-
ma central foi: Mocidade Espírita — uma 
questão pessoal e social. 

14 de outubro — reunião administrativa 
em nossa sede local. 

11 de novembro — reunião administrati-
va em nossa sede local. 

17 e 18 de novembro — participação da 
2.® prévia da COMJESP em Barretos, cujo te-
ma foi: O Problema do Conhecimento. 

25 de novembro — participação ds reu-
nião d a UNIMEF no Centro Espírita José Rus-
so. 

09 de dezembro — reunião administrati-
va em nossa sede local. 

14 a 23 de dezembro — coordenação da 
2.® Feira do Livro Espírita em Franca. 

29 e 30 de dezembro — participação no 
GEFA — Grande Encontro de Final de Ano 
cujo tema foi: Arte Espírita no Século XX I . 

Gostaríamos de agradecer a todos os di 
rigentes de Mocidades Espíritas de Franca que 
trabalharam conosco nesse ano. Esperamos 
contar com todos vocês neste ano que se Ini-
cia. 

2.0 FLEF 

Realizou-se de 15 a 23 de dezembro a 2." 
FLEF (Feira do Livro Espírita de Franca). O 
local deste evento cultural e doutrinário íoi 
o estacionamento em frente ao Correio, e seu 
atendimento ao público se deu das 8 às 22 
horas. 

Colocando nossa cidade entre centenas de 
outras que, tradicionalmente, já realizam a 
Feira do Livro Espírita em praça pública, es-
ta realização do DM/UNIME e do DM/CRE — 
FRANCA funcionou também como grande pó-
lo divulgador da Doutrina Espírita. Sendo rea-
lizada num período em que o comércio ficou 
aberto até as 22 horas, o fluxo de pessoas es-
píritas e não espíritas, que passaram pela Fei-
ra foi muito intenso. 

Apesar da chuva ter atrapalhado um pou-
co, conseguimos vender 1872 obras das 2600 
expostas (600 títulos). Esta soma de obras 
vendidas superou a da Feira anterior. Conce-
demos, neste ano, descontos de 35 a 30 por 
cento e fizemos novamente o pacote doutriná-
rio: duas Obras Básicas pelo preço de uma 
(trezentos cruzeiros). 

Dois pontos merecem ser comentados. O 
primeiro é sobre a divulgação da Feira. Impri-
mimos e vendemos 80 camisetas com o sím-
bolo da FLEF e conseguimos também maté-
rias nos jornais e rádios francanos anuncian-
do a realização da mesma. O outro ponto in-
teressante foi a separação de uma banca ape-
nas com livros infantis que tiveram, diga-se de 
passagem, grande vendagem. 

Finalmente, gostaríamos de agradecer to-
da a ajuda recebida na realização da Feira 
(foram muitas) em especial à Distribuidora 
Nova Visão que gentilmente nos cedeu os li-
vros em consignação. 

Os dez livros mais vendidos este ano fo-
ram: 

1 O Evangelho Segundo o Espiritismo 85 
2 O Que é o Espiritismo 64 
3. O Livro dos Espíritos 60 
4. O l ivro dos Médiuns 46 
5. Preces Espíritas 30 
6. Introdução à Filosofia Espírita 20 
7. Minutos de Sabedoria 20 
8. O Céu e o Inferno 15 
9 Coletânea de Preces Espíritas 15 

1. A Gênese 12 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos, das 8 :30 às 10:0€ hom*. 

nas salas do Centro Espírita "Esperança e Fé", airias 
de MORAL CRISTA às criança, com enRmm*n. 
«os preliminares da DOUTRINA ESPIRITA CODI-
FICADA POR ALLAN KARDEC 

CENTRO ESPIRITA «ESPERANÇA E FÉ" 
RUA CAMPOS SALES I W I _ FRAVPA-SP 




